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Parâme tros Físico -Quimicos

O s p a r â m e tros foram e stabele cido s v isando r e s s alta r os principais

fa tores de a lter a ç ão i n t ern.p é r i c a ,

D e sta maneir a , os fator es cl imáticos (térmicos e hídricos) são a qu i

r i g i d a m e nt e c ont r o lados e ampliado s com a fina lidade de o b t e r e m -se r esultados

e m temp o sat is fa tó rio, s e m modificar gra ndem e nte a s ca r a cte r ís t i cas dos pro­

c essos .

Assim, o e s tab e Ie c irn ento dos p ar â metros e xpe rimentais t e nde r a rn

simular condições climáticas compar áveis à s de um clima tropical um i d o , com

alte rnânci a sazonal característ i ca.

1 . P r e c ipi t a ç ã o

A á gua de c h uva, ape s a l' de d e stilada, nao é pura, co n tendo ern

disso lução o o x ig ê n io, n i t ro g ênio, gás c a r bóni c o , etc . Em re giõ es o n d e o a r é

mai s ou menos rico de p o e ira e fuma ça s , pode co n t e r a inda outros p r o dutos di~

s o lvido s e e m s us p ens ao .

N o intemperizado r a " á gua d e c huva II a pre s e n tou elevado teor d e gás

c a r b órii co di ssolvido , e sua precipitação m édi a diá ria foi 140 vezes m a ior que

a apresen tada n a região o nde foram c oletada s a s a m o s tra s. O regime p lu.viorn.e

t rico reina nte du ra nt e a s exp e riências é c a r ac terizado po r ciclos semanais . C~

da c iclo é constituido po r cinco perío ~o s de o ito hor as de p rec ipitação contiriua

(100 rnrnj/h ) interc a lad o s com cinco pe r íodos de dez esseis ho r as s em p r e c ipí.ta­

ção . C ada UlTI do s c ic los sem ana is é s ep a rado d e outros po r UITl intervalo de

qua ren ta e o i to h o r as s e rn precipita ç ã o .

2 . Temp e r a tur a

o
T r abalhou- s e com t e m p e r a tu r as ao r e dor d e 6 5 C , no q u al o at~

q u e às r o c ha s é a celer a do s e m p r o du z i r difer e nças apr e ciáveis em relação às

a lte rações oco r r i d as na natureza. E s ta tempe ratura é atingida r apid amente a ­

pós ligar o aparelho, em estreita correlação com o regime pluviomé trico .

3 . Com po s i ç ã o q u íÍn i c a dos gases

As ág u a s naturais a pr esentam um conteúdo em gá s carbônico da

o rdem de 0,57 mg/l. m a s a m aior d is so lução se d á n o con tato com o so l o , o n ­

d e êste valo r pode e l e va r -s e 300 v eze s (Fe th , 19 64 , p . 39 ) .

A soluç ão do conjunto a (fi g . I) fo i saturada com gá s carbônico a u ­

m a t e m p er a tur a constante, m a s de vido as v a r iaçõe s d e temp er a tura s durante o

pe rcurso da soluç ão, o teor g a soso fo i a lterado , como s e o bs e rva na t abela r.



T A B ELA I

COz ° 2 N 2.

T ppm % ppm % ppm %

Sol. carbônic a em A 35,oC 1 09 ~ 100 .... __... __ .-,r.-o
r., _.~r.o_ ----

§ ol. n o naeio ~nabiente 25°C 1099 98, 05 8 b 24 Ob 7~ ~A i , 2.P,

Sol . gasosa em B, zo -

~--- -n a atrnoafé r í.ca
50::lC 737 10 0 a, 19 -_..-

Sol. gaoesa em B, zo-

li1B aatu r a da
2 5 ° C 0,44 2. 8, Z6 37 A3, 55 6A

._.

C onsiderando os teores gasos os de urna gota d e água a partir do re ­

s ervatório , t e m - s e ern t o d o o seu per c urso, n a s t r e s c ond i c o e s ele t errip e r a.tu ­

r as média s, gá s c a r-b o rri c o d i s s o Lvi do e qua ntidad es neg li.genciáveis d e o x i g é ruo

e ni t r o gênio.

As s írn s endo, os grãos si tua dos n a zona a t m osfér ic a e n c o ntr ar - s e

iam n um ambiente totalmente i n e r t e . No entanto, a coluna de per c o l a ç ão c onsis

te n u m s i s tem a a be r to, o nde t em- se co r rent e s d e ar d evido a o fe nômeno d e con

ve cção liv r e . E sta s corrente s oc a s iona m c o nt ínua r eno vação d o ar atmo sféri c o,

p r ovando ao m e smo tempo u m meio o xid ante br ando, durante o funcionamento

d o aparelho.

Com o intem perizado r d e s ligado a zona ' atmos fér ic a , seca cont e m

cer c a d e 2 1% de "z e 78 % d e N
Z

que é a composi ç ão do a r atmo sféri c o, enqua n­

to que n a s z ona s s u b s aturad a s e s a turad as, os grão s e stão e m contato com urna

s olu ç ã o c o m t eor g a s o s o de 37% de 02 e 6 1% d e N 2 .

.Concluindo, p ode - s e admitir, r e s s al v a d as a s a proximaçõe s d o s cál ­

culos , que du rant e o fun cionam e n to do apa r elho , p r e dornino u u m amb iente iner

te na co luna d e perc:olação e qua nd o o apar e lho esteve d es lig a do, o meio pr edo­

m i nante fo i o xid a n t e .

Q uad r o Geral d a s co ndi ç ões experime nta i s

Para fins conlparativo s s u b rn e te r arn e s e o s d oi s d í a b á s i o s à s m e smas

l 1c o n d i ç õ e s climáti ca s ", sendo dado abai xo um q u a.d r o g eral resumid o d es t a s

condições .

1. n a t u r e z a d a so luç ã o de La v a g e n .... - s a tu r ad .i cie CO Zo

2 . pH d e entr ada - va lo r rned i o 3 , 5 0

3 A t ; d i lo ' s e r - to r j o (c:o n J'u n t o a \ - 35 o C• LerDp e~- a .ur a rne 2a ( re . Vét _ . ~

4. temper atur a rn e d í a do tu bo de p e r cola ç ã o B - 6S
o

C
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5. temperatura média da solução saída da has te C - 28
0

C
;J

6. pluvio s i d a d e méd i a - 569 mm/ dia.

7. t a x a de fluxo - 2 5 gotas / m in u to ( 1 ,1 5 ml/ min)

8. mass a i n i cial apro x imadamente 400 g

9 . granulação da s a m os t ras b r itada s - 2 a 6 mm.

D a s amost ras

As amostras provieram de um. s i Il de d íabas i o em exploração na P e ­

d reira do Chapadão, Km 97,5 da Via Anhangue ra .

Foram esco l hidos dois lotes d e amostra s :

a. d íabá s ío de granulação entr e O, 1 - 1 m m (que se rá denominado

D I ) con s t i t u i d o de p l a g ío c l á aio , augita , pig e o ni ta, o livina, q u a r t z o , hornblen­

da, m agne t i ta , ilm e n i ta , smectita, a pati t a e intercrescimento g ráfico e n t re

quartzo e feldspato alcalino (vide t a b e l a s II e III).

b . diabásio de .g r a n u l a ç ã o entre 1 - la mm (que será denom inado D 2 )

d e com p o s i ç ã o química e rn i ne r a Iõ g i c a semelhante a DI (vide t ab ela s II e UI).

As amostras de ambos o s lotes foram britadas (gr a nula ç ão de 2 - 6

mm ) l avadas, s ecadas . pesadas (a p ro x im a d am e n te 400 g ) e colocada s no tubo

d e p e r co l a ç ã o a t é ocuparem cêrca de 3/ 4 da coluna.

T A B E L A II

Inter c r e s c i rn cn to gr áfico

Miner ais a r g í l o s o s (n ont r o n ita )

Plagio clásio

Piroxênio

Olivina

Op a c o s

Q u a rtz o

Apatit a

Anfib ólio

Co m p o s i ç ão m o da l

D 1
Ufa

54 , 0

29,8

0 ,8

7 , 6

I, O

0 ,4

5 ,8

0 ,2

0 , 4

D 2
~o

45,4

25 , 6

1,4

7 , 8

4 , 0

7, 4

5 ,6

0 ,2

2 , 6
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2
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2

0
3

FeO

MnO

MgO

CaO

Na
20

K 20

P20S
H 0+

2
H

2
0-

Tota l

P .E.
* Média obtida a

Resultados

1 , p H d as águas de lixiviação

Me diu-se o pH das soluçõe s s a id as a cada 2 0 0 m l de m o do que ms
'-

20 0 litr os de lixi viação re alizaram - s e c e r c a d e 10 0 0 determinaçõ e s para cada

di a ba s io . Em todo o processo o pH de saida foi superior ao pH de entrada r e pr!:.

s entando sua diferença (pH i d - pH t d =!J. pH) o consumo hidrogeniô
sal a e n r a a -

nico da s r e a ç õe s d e a l te r a ç âo . F igur as 2 .3 .4 e 5 .
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FIG. 2 - pH DE SAlDA DAS SOLUÇOES D E LIXIVIAÇAü - D 1
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A concentração hidrogeniônica da solução n a entrada da coluna de peE..

colação não sofreu var iações signifi c ativas devido ao uso cont ínuo de um ter

mostato. No entanto , o p H na s aida d a co luna so freram dispe rsões que envol

i l " d ib ' - d + d 1 - - .- +vem, a em a co n t r it ulçao e H a so u ç.ao c a r b óni c a , os ro n s H for n e c i d o s

e c onsum idos c o m o consequênci a elas r eaç õe s q uím i c a s dos m inerai s d a rocha

com a soluç ão .

D o 1669 a o 17 69 litro s a soluç ão ele l a v a g e m não fo i saturada com g á s

c a r b ón i c o apre senta ndo pH (entrada) médio 4,5 0 ; c o n sta t o u -s e , no e nta nto , in­

v a r i a b i l i da d e nos valor e s de p H medido s n a s aid a d a h a s t e C, d e m o n st r a n d o a

natureza t a m pão do rne io .

Ao s e r e s t a be lec ido um níve l a quo s o c o n stante (a t r a v é s d a h aste c ) n o

int e mperi z a dor, fe z-s e c orn que os fragmentos el as ro chas d a r e gi ão s aturada

e sti ve s s e m em p e r rn a n e n t e co ntanto com u m meio t a rn .po n a.do , r eproduz i n do - se

a s s im m ais a lg uma s c o n d içõe s p róxim a s el as n a tu r a i s .
,: ...

2 . Es tudos quími c o s dos ion s removi do s

o i nt errip e r i z a do r poss ibilita a c o leta d e arrio s t r a s de soluç.õ es de

l avagem em p equenos i n te r va l o s d e t empo, o que to r na pos s ível ac o m p a nh a r

passo a passo a s varia çõ es do s conteúdos iônicos d a s s oluç.õ es s aídas após a

per c o l a ção. Coletar a rn -s e diariamente a m o str a s de um litr o e a s soluçõe s obti

da s e m c a da d oi s dias (2. li t r o s) for am a c i d u l.ad a s c o m á ci d o clo r ídrico, con

cent r a da s a 100 mi li litro s e des t i nada s à s de te r m ina ç õ es quím i c as , que se r e s

tr i n g i r a m. aos p rinc ipai s c o n stitu i nte s Si, AI, F e , Ca, M g , K e N a .

Além de p e rmi t i r e s t u dar as v ar i a ç õ es do s teores d o s elem entos e Ii­

rn i na do s dur a n t e o p r o c es s o , estes dados p e r rn i t i r arri correlaç ão com a rocha

i n i ci a l a t r a v é s d a mob i li d a d e relativa, cujo s va lor e s médi os s ã o :

D 1 - Ca > .K >Mg >N a >Si > Fe > A l

D 2 -Ca >Na > K >Si >Mg >Fe > A l

(Hypolito e V alar elli, 197 2)

uma

A fig u ra 6 fo r ne c e a a v a liação do to t al dos ele m.e n tos re m ovid o s , a­

nalisados nas so luções.

3 . Obs ervações p e tro gr áfi c as do ma t e rial r esidual

A) Di abásio D 1

Z o n a atmosfé r ica: - obs ervou - s e o d esenvolvinl ento de

película ama r e l o a ve rmelh a da nos c o nto r nos p r e s e r v ado s do s g rão s.

N o s ca s os e rn que o s bo r d os são co nstituído s p or pl a gioclásio,

es sa película é m ais fina , maio r no c a s o de pi ro x ê n io e rri a i o r a i n d a no ca s o d e

o paco s c omo m. a gne t it a (1"0 to I ).
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F I G. 6 - GRÁ FIC O MOS T RAN DO OS R E SU LTADOS DOS ÓXIDOS ANA L ISADOS

NAS S O L UÇO E S DE L IXI VIAÇAO EM FUNÇÃO DO NÚME R O AC UMU LAT I VO

DE L I T ROS DE LAVAGEM.

Out ro aspe c to obse rvado é a p i gmenta ç ão vermelha no s c o ritato e en ~

t r e os c r i s t a i s , sob re t udo qu a ndo e s t e s t ê m lig a ç ã o d i r e t a com a o b o r da a do o

g r ã o s (foto I ) .

A r o c h a fr e s c a p o s sui uma a lte ração i ncip ie n t e denotada p o r nuc Ieo e

de co r amarelada o u e s v e r de a d a . Na l â m i n a da r o c h a al t e rada o b s e rva - a e a

t rans for maç ão dessas côr es p ar a tonalidad es ave r melhada s, m esmo n a p arte

m ai s inte r n a dos grão s.

Z ona saturada: - no t a-se n a perifer ia dos g r ao s urna p elícula d e I írno



ll Z

nita b e m mai s espessa que na z ona atmosférica (o dôb ro) .

O s minerais o p a cos que s e acham nos limite s externos se e nco n t r am

quase totalme nte limonitizados (fo t o 11).
-,

O s feld spato s rno s t r arn urna i m p re gn a ção mais int ens a de limonita ao

longo d e 3 d i r e ç õ e s : planos d e c li vagem . d e g ern i naç ã o e linha s d e i n clu s õ e s a··

c i c u l a r e s de apati ta. N o e nta nt o n a o é n íti d o o p ro cesso da c aulinização dos pl~

g i o c l á s i o s po d e ndo p or vêz e s s er c o n fu nd i d a c om a f r a gm e n t a ç ã o me cânic a da

manipu lação , c on fe c ç ão e poliment o d a l âmina (foto III).

A a lter a ç ão, ou pelo m e nos, a limonitização ao longo dos planos de

cl ivagem dos p irox ênios da p e r ife ria do Ir agrne .nto é m uito nít ida , bem COnlO ,

a o longo dos limit e s entre o s c r is t a is, s o bre tudo quand o e stes são de o l i vin a e

pi r ox ê nio (foto ~ ; II e III) .

Out ro fa to observado é a a bertur a el e faixa s de Iirnoní.t í z aç áo que p aI.

t ern d e rn i n e r a.í s opaco s internos e emergem n as bordas. Ness e caso e s sas Iai ­

x a s podem di v i d i r até cr i stais de p lagioclásio, sem q u e haja c o i n cid ê n c i a d e di

r e ç ã o nítida. de fra quez a estrutural (fo to III) .

B) Di abas io D 2

Z ona atmosfé rica: - nesta z o n a ,. algun s grão s a p r e s e rítam u ­

ma fi n a película de limonita na s bordas . Obs erva-s e t am b e rn uma Irnp r e g na ç a o

relat i v a m e n te i n t ens a de lim o nita no inte r i or dos g r ão s, pr i n cipalmente nos o ­

p a cos , ond e é m ai s in t en s o o fenômeno no s argi l o s o s p r é - e x i s t e n t e s e nos c a n ­

ta t a s e ntr e i n d i v í du o s cristalin o s (foto I V).

Ress alta -se a i nda u m a l imonitização acentuada na área , princ i pal

me nte em zona s irr e gu lares d e rivada s d e núcleos de o pacos, e ao l o n go de pl~

nos d e c livage m de alguns m .i n e rai s .

. Zona satu r a d a: - o s f r a gm e n to s d e s t a z o na a p r e s e n t arn pelí c ula Iírrio­

nítica s uperficial mais bem d e s e nvo Lv i d a que na zona atmo s férica (fo to V ), sem

penet ração i n terna de limonita no s gr ão s.

E s s a limonitização é intens a nos o p aco s, nos cantata s entr e c r is tai s,

no s plano s d e gemi n aç ão e d e clivagenl . E de l eva r - se e m c o nta tarnbern a li ­

m onit ização nas zonas co n t endo ar g i l a p r é - e xistente e nas z o na s o nde p roces ­

sou-se o fenômeno d a uralitizaçãa (fo t os V e VI ) .

O s ex ame s petrográfi cos d a s zonas i nte rmed i á r ia s rno s t r a r a rn que

os fe n ôme no s o c o r ridos são os rne s rrio s d es critos c o rn var i a ç õ es gr a d a tiva s e n

t r e as z o n a s a trrio sfe r i c a sêca e saturad a.
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Fragmento d e d íabán ío

D 1 da zona atmo sférica do

intemperizador, mo str ando

pefícul a periférica d e limo ~

ní t a e a l t e r a ç ã o doo o paco o

r dejan C D.

Seç ão d e l gada ; n(co~o deo ­

cruzados (X 75).

F OTO - I

Di a b ás ío D J. - zon a s a ­

turada . Envólucro Hrnonft í.co

nas b o r da s do grão e limoni ­

t i.zaç ào segundo 0 0 p a d r Se e

de ac r i t o s n o t exto ,

S e ç ã o delgada, nf co í c de s

c ruzados (X 75 ).

F O T O - II

.. . dm.c OJ. D e oc :r:~delgada

(X 75).zado o

Grãos de d ía b ás íc D "J.,

da zona s aturada. Limoni t i ­

z aç âo periféric a'; na e c l á v a «

gena, nos c ontato s e n t r e 00

m .íne r a í a e e m vênul ao í.rr e »

gu Iare o q u e p a r t em d e opa -

coo.

S e ç ão

F OTO - III
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FOT O - I V

F O TO ·· V

F O T O - VI

Di ab a aio D 2 ~ zona a.t ~

rno nfer ic a , Lirnonrti.za çao ge ~

r al , m e sm o no int er ior doo

gr ào a, onde núcleo s clorítico o

e opa c o s, a chem.-ne color xdo o

de vermelho .

S eção delgada, n{co;. o C T.'uzà~

doo (X 75 ).

Diab á aio D 2 - z o na s a ­

tu r a da . Notar no p írox ênío a.

limonitiz ação na paz-te exte rra

do cri s t a l , ao longo da s cliva~

ge ns , na s fr atur a s e no s ca n ­

t ata s com outro s m íne r a í o,

Ligeir a t intur a lirn.omtica na

perife r i a do c r istal d e pla gio

c l áaío , e em a lguns p lano s

de cliva gem.

S e ç ão delgada, nf c o í e deoc r.u

z ado n (X 75) .

D íabá s io D 2 - zona

saturada. Pormenor d a U~

rnonitiz aç ão o~orrida em

c r i s tal d e pí r ox ênío , C ri n

t al de pl.ag io c l áe io ;.nalte ­

rado c om. a gu lh ao ele apa «

t i .ta ,

Seç ão de lgada, nfco í e

de ac r-u z a do a (X 2 30 ).
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4. Dados mineralógi cos

Os grãos da s d ifer e n tes z o na s do int e m pe rizador for a m at r í.tado s

entr e s i e os pós re sultantes foram s ubmetido s a exames m ineralógico s q ue

c o n si s t i r a m de di fr a ç ão de r aios X , difr atomet r i a d e r a i o s X e a n á l i s e t é rmi ­

c a difer e n cial.

Em g e ral o m a t e ria l disponível e ra e s cas s o , e s o bret u d o i s s o o co r »

r eu com as a m os t r as ob t i d as dos fragmento s d a s zonas a t m o s fé r i ca s sêc as e

em D 2.

Foi possíve l a identificação dos m at e riai s seguint e s :

Di a b ás io D 1 - Zona subs a tur a d a

material a m o rfo (stilpnosside rita), goe thi ta , t raç.os de gi bbsita e

b oh em i ta , peq u ena quant idade de argilomi n e r ai s de 7,5 R (c aulinita

ou septoc1orita).

Zona satur ada

A rg i lo m i nerai s (montmorilonita, s epto c1o rit a e c aulinita) , l epid o c r ,2.

cit a, e g o e thita e s t i l p no s s i d e r i t a ,

D i ab á s i o D 2 - Z ona s atu rad a

Argilominerais de 7 ,8 R (caulinita e se p toc1ori t a) , s t i l p no s s i d e r it.a

e tr aço s de gibbs ita .



CONCLUSOES

o estudo da al t eraç ão dos dois di a b á s io s , realizado com o intemped

z ador e vi d e n c io u dife renç as d e c omp o rtame n t o principalmente com re lação à
textura e condições hídric as.

o exame mic roscópico das se çõ es d elg adas dos gr aos dos d i e.b a s io a

D 1 e D 2 coletados nos dois nívei s do i ntem periz a do r , apó s o término das ex «

p eriências, reve lou que a s a lte raç ões m a i s n ít i d a s for am ditadas pelo com.po r~

tamento dos mine rais que co n t é m fe r r o.

No d i ab a s io D 1 os fragmentos da zona de aeração e saturada apre~

taram precipitaç ão periférica mais intensa q u e no d i ab a s io D 2, p r.ovaveJ.m.ente

por a p r e se n t a r supe rfície de contato maio r e também devi do ao Ie n órneno d e 0.0

culaç ão ocorri do na zona saturada do intemper i zador .

Quanto às regiões mais internas dos g r ãos , ve r ificou-se que em am­

bos os diabásios houve uma alteração mais eficaz nos fragm entos situados na.

zona a t m o s fé r i ca sêca, em relação aos fragmentos situa dos na z o n a satur ada

ê ste tci1 ,:> rne no foi obs er vado m ais claramente no c aso do d i ab a s i o D 2 .

A s causas deste maior a taque interno no têpo , t a lvez s e j a rn rno t i va ~.

da s pela s v aria çõ es d e tem.per atura nessa zona; no caso do d iabásio D 2, os

c ristais sendo m aior es, a s diferenças d e c oefi cie nte d e dil a t ação, p r o vo c a r arn

fissur as rn a i s largas e mais profund as; sendo D 1 mais fino e mais co m pact o t

p r ova ve Irn c n t e sofreu es sas variaçõe s em menor e s c a l a ,

A microfissuração tem origem, em geral, nos processos de r e e f r i a­

mento e consolidaç ão d as rochas , podendo também resul ta r da dinam i tação da

pedreira e na b r itagem das amo s tr a s . S u a impor t ância na a l terab ilidade d e r o «

ch a s foi e v i d e n cia d a po r Farran e Thénoz (1 965) .

o fa to dos núcleos dos grãos das zonas secas apresentarem maior alo

teração que os núcleos dos grãos/da zona saturada parece trazer subsidio à in­

terp retação da influência da variação de t e m p e r atu r a oco rrida nas condições ex

pe rimentai s ,

Concorreram t a m b é m para a alteração mais interna dos grãos, a hi­

drólise de minerais ferrosos e ferromagnesianos (que se dá com aumento de vo

lume, propiciando a a b e r tur a de fendas ou fissuras que f a c ilita m a penetração

de flu í d o s ) e a aç ão da c r i sta liz a ç ã o de sais nos e s p a ç o s abertos.

Na zona atrno e férica seca do int emperizado r, ocorreram tanto varia

ções térmicas bruscas como c ris talização d e sais. As variações t é rmi c a s fo

r arn motivadas po r duas causas: pelo go t ej amento de solução fri a sôbre 08 fr a3,.

mento s aquecido s e pelas va riaçõ es sofridas pela eiclagem d e funcio namen t o d o

intemperizador. Na zona saturada não se ver ificou o gote j a rne n t o , e ao v aria
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ç o es t e r rn i c a s motivadas pelos pe r io do s diurnos e noturnos fo ram a te n u a da s p~_

l a prese nç a da soluç ã o d e percolação .

A pre se nç a d e íon s em solu ção p o de t e r um papel impo r tant e na dis ­

so Iuç áo dos constituintes das r o ch a s , na nucleação, no a p e rfei ç o am e n t o c rista­

l i no do o rn i n e r a i s n eo fo r m ado s , e p o d em t arn b érn i nfluir n a s s olu b ilidades. A

in fluênci a d e s tes fe n ô me nos com u m voIum e d e p e r col a ç ão re l ativamente baixo,

n ão foi quant ifi cado c orrio e ra d e s e e spe r a r. E nt r e t a n t o , não deix a de s er um

fa t o r que merece rá m a io r e s a te nçõe s e m próximo s t r abalhos.

A o rdem de remoção dos ío n s anali sados nas s oluções d e lixivia ç ão ,

deter m in a d a "pa ri passu" dur an t e a s e xp e r iências, favo rec e tuna a v a lia ç ã o do

rn e c a ni s m o d e al t era ç ão .

A eleva da mobi l i d ade r e l ativ a do c a l c i o e seu eleva do teor n a s s o Iu ­

çoes d e lixiviaç ã o mo s tr am que a hidrólis e do s p Ia g i o c I ás io s , (e tam bém dos

p i r o xén io s ), embora n à o e videnciada no exame p e t r o g r á fi co , desempenhou p a ­

p el imp o rt a n t e no s p roc esso s d e alte ração . E s t e elemento, juntamente c o m o

s a d i o e pot á s s i o , fo ram os mais eliminados no s p r im eiros li t ros d e lixiviação,

quando h ouve t a m b é m rn a i o r con surrio hidrog eniô ni co. O B t t e ve m TI papel es ­

sencia l na a lt e ração , d e s l o c a ndo íons das redes c r i stalin as . abrindo cami

nh o p ar a a d ecomposiç ão pro g re s s iva .

Na zona atmos fé ri ca s e c a obti ver am -s e result ados s e me lh a nte s aos

q ue o co rrem com ro c ha s bá sic a s s u jeitas a c l i rn a \~ln i do , ond e o s intervalo s d e

pre cipit a ç ã o nula s e c a r a c te r i. z arn p o r alta i n s o Iaç ào , c om o é o c a s o da fo r ma ­

ção d e c ro sta s calcárias a p a rtir d e basalto que o correm n a região de Boa Vis­

ta, T. F . Ro r a ima (Gonç a l ves, 1972 ) .

N a zona s aturada o s fragme nto s e stiver a m imer sos n a soluç ão p e rc2.

l a n t e , fa vo r e ce nd o os f e nórn e n o s d e hid r ó lise, pre c ip i taç ã o. e n velh e cimento

do s m a ter i ai s pr e cipitados, e u m .a maio r te ndênci a ao equilíbrio químico . A

maior a b undânci a d e m ine ra i s arg i l o s os n e s ta zona p e rmite a afirm a ç ão de que,

pe lo me no s em D 1, ho u v e t endê nci a à s i a.l i ti z açao ,

Nesta zona a a lte raç ão dos di abás i o s fo i b em m aior que nas out r as

dua s , con fo r me j á foi e n fa tiz a d o. Como p redominaram alte raçõe s e pre cipi ta­

çoe s na p e r iferia dos g r ã o s , D 1 a p r e s e n to u - s e b e m mais a lterado .

Os g r aos d a z ona s ubs a turada ap re s e n taram carac t er ís t i c a s de de

c ompo s ição interm ediária s , c o m par a da s com as d as o ut r a s d u as r egiõ e s. A

pr e se nç a d e hid róxido de a l umín io no d i a b a s i o Dl pa r e c e indicar condições fa ­

vo r a ve i s ao p r o c ess o d e a l i tiz ação. Alé m di s s o , ho uve acúm u l o de ferro deno ­

t a d o p e la p r esenç a de l epi d oc r o ci t a e d e go e t h i t a .

o c o rn p o rta me nto g lob a l dos io n s libe rado s (e e m m ui to s c a s o s , t arn
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b e rn o comportamento i ndivi dua l ) a na li s a d o s nas s o luções d e l ix iv i a ç á o , so f r eu

g ran d e i nfluê n c i a do s fe nôme nos oco r ridos co m o ferr o e m s olução. A p arti r do

30 9 li tro d e lix i v i a ção , d i minuiu con side ravelm ent e a saída dos ío n s , graças ao

fenôm eno d e a d s o r ção, q u e po r s ua ve z , s e deve à p r esenç a d e p a r tíc ula s colai.

d ai s na soluç ão, com o foi o c aso p ermanente reinan te nas so luçõ es q u e p e r c o la

ram o s g rão s de D 2 . As soluções c o lo i d a i s de h id r o x i d o de [erro da co l u na de

p er col a ç ão d e D 1 flocul a r am a p a r ti r do S09 l itr o , refletindo in t en s a m e n t e n a

difer e nç a de c o m p o rtam.e nto d e r em.oç ão do s i'o n s ,

E s t e novo a pare l h o , o int e mperizad or, abr e novos h or i z ontes pa r a o

e studo d o intemperismo arti fi ci a l , g raça s ao d o rn.í'n i o dos p ar âmetro s experi

m e n t a i s , Partindo de amostr as rn o no rn i n e r a l i c a s pode -s e e stu dar me l ho r osm e

c a ni s rno s da a l te ração , b em como, p erm.i tir -se uma interp :ce t a ç ã o m a i s segura

d a s r e l a ç õ e s e n t r e m ate ri al o r ig i na l , mate ria l a lte rado e m a t erial e lim inado .

Estu d os sem e l h a ntes poder ão, p ro vavelment e , se r apli c a do s p a r a

outros materiais t a i s como: ag regad o s p ara d ivers as fi nalidade s , conc re tos , m~

t eriai s de r e vestimento, m etais. e tc. - dando -s e rn a i s ê nfa se a os aspectos q u a n­

t i t a t i v o s , a s s o c ian do- s e a t e stes rn e c a ru c o s c o m o os efetuados pa r F'a r j a l l a t

(1971 ), t o rna ndo a s s im m a i s exp lícita a sua a p li c a ç ã o t e c noló g i c a .
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